A PONTE
‘ Ora, o homem natural não compreende as coisas do espírito de Deus, porque lhe parecem loucuras: e não pode entendê-las porque elas se discernem espiritualmente – Coríntios 2,14.
Sonhava, e de súbito um ser de rara beleza veio ao meu estado onírico. Fiquei perplexo! Chegando bem perto, me olhou com grande serenidade, e disse-me: vou levá-lo a um outro sonho, dentro desse seu sonhar.
Instruiu-me a fechar os olhos do sonhar, e pensar em Pentecostes. -Ouça agora o que lhe revelarei, neste mergulho ontológico! Com o advento de Pentecostes, Deus, e que passou a buscar o homem, estabelecendo assim uma ponte, religando o infinito ao finito.
Continuou a narrativa... Todos os espíritos provêm do Pai, e ele é o Uno! As religiões buscam o aniquilamento do homem pelo medo, pela passividade e pelo pensamento seletivo. Jesus o filho dileto do Pai, nos ensinou a obediência espiritual; e a maestria, que só se conseguirá pelo uso do seu código doutrinário.
Ao agir, lembre-se de que o amor é sábio, e a equidade é um atributo divino. Amanhecia no horizonte do grande vale e vislumbrava-se um esplendor de luzes! O monitor do sonho, então, me disse: 

-Como este amanhecer, outras mortes sucederão na sua jornada, serão dispostas para a evolução - Prosseguiu: Como este fulgor que o extasia, Deus não se oculta jamais aos seus filhos; contenha-se em obedecer e contempla. -Lembre-se que tudo o que se manifesta por formas é uma ilusão, e a solidez é uma charada! Cada alma vive segundo o momento e as circunstâncias. A perfeição é insustentável e, por sua compreensão e benevolência, a divindade também participa da imperfeição!
-Os erros são resultantes do pesado fardo que suportamos; não confunda os seus desejos com a realidade divina. Os homens foram criados para que possam voltar à fonte donde foram emanados; são centelhas que se desligaram do Todo e mergulharam em missão, numa jornada de ir e vir. Um dia e uma noite de Deus, num tempo equivalente a 320 bilhões de anos na contagem do seu plano.
Ao avaliar-se, faça-o em silêncio, lembre-se que Deus é benevolente e inútil tentar compreender a obra do Criador. Escuta agora o grande segredo!
As criaturas humanas serão chamadas a povoar os céus para criar no Imanifesto, esta é à vontade do Pai. Continuou o relato: A morada do Criador é uma realidade física, composta do Absoluto. Deus foi revelado ao homem na sua infinitude.
Prosseguiu o relato: Ele mora em sua Busca! O homem, ao usar a dúvida, põe fim ao poder de escolha. A caminhada da busca de Deus é uma aventura e um mistério. Não há medo na apreciação do divino e, sim, uma sincera adoração! A adoração é o maior exercício de elevação do espírito. Ao orar, peça a Deus apenas respostas.
Continuou a o relato: O Pai criou a individualidade e a imortalidade é patrimônio do homem, você só a sentirá ao iniciar a busca ao Criador. A casualidade é um princípio do Altíssimo. E a paixão é um desvio do calor divino, da chama.
Prosseguiu afirmando que: É um atributo divino a vontade que o homem usa para escolher! E o maior segredo do Pai é o de educar os seres por ele criados, para que possam alcançá-lo formando um só corpo. A sabedoria advém da busca das provas suportadas e a finalidade do ser criado é voltar à luz.

Em seguida passou a mão sobre minha cabeça, e disse-me: Volte ao seu primeiro sonho!
